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Mais um Ano… Mais um Natal… 
Em tempo de Natal, voltam todas as nossas palavras habituais para esta época. E parece que todas as palavras já estão ditas: mensa-

gens, votos, reflexões, tudo corre o risco de se repetir e esconder o mistério do Natal. 
O Natal é e sempre será o Nascimento de Jesus. 
Devemos pensar e viver o Natal todos os dias. Uma época que continua a ser marcada pela solidariedade entre as pessoas. As difi-

culdades que afetam muitas das nossas famílias continuam. O mundo caracteriza-se pelas desigualdades e diferenças: o mundo do consumis-
mo, muito centrado no supérfluo e o mundo de carências. A nossa resposta a este mundo moderno está na caridade, isto é, promover a digni-
dade de todos e cada um de nós. 

Há que ser otimista e, todos os dias, projetar novos dias. Nós, na nossa escola, não esquecemos o valor da solidariedade e da carida-
de. Novamente, e ao longo do tempo, nós e as nossas famílias continuamos a apoiar e promover quem mais precisa. 

É neste espírito de união e concórdia que desejo a todos um Feliz Natal e um Ano Novo cheio de uma nova vida. 
                                                                                                                                    Professor José António Costa 
                                                                                                                                                                     Diretor 

O Aniversário da Escola 

     No aniversário do nosso colégio, dia 8 de outubro, houve uma gran-
de festa. De manhã, assistimos ao discurso anual do Sr. Diretor e com a 
nossa D.T., fizemos uma atividade chamada “silhuetas” organizada 
pelo grupo de E.V. e E.T.  
      Depois do almoço, dirigimo-nos ao anfiteatro e 
assistimos à tomada de posse da lista A, da Associ-
ação de Estudantes e recebemos vários prémios 
relativos às atividades dos anos anteriores, como o 

PMate, Concurso de Ortogra-
fia, etc. Vimos também alguns vídeos pertencen-
tes às atividades extracurriculares deste ano letivo. 
Mais um ano que passa nesta esplêndida escola. 
 
Maria Ferreira, Filipa Cotrim, Guilherme Padinha, 
Catarina Cabrita, Sara Luís,  Rita Pinho –7ºB 

     Sessão Solene de entrega de diplomas do 12º ano 
 
   No passado dia 8 de outubro, integrada nas comemorações do 
aniversário da nossa escola, teve lugar a sessão solene de entrega 
dos diplomas aos nossos alunos que concluíram 
com sucesso o décimo segundo ano no ano letivo 
transato, bem como a entrega do prémio “Almada 
Cidade Inteligente”, que premeia o melhor aluno 
de cada escola secundária do Município. 
   A entrega dos diplomas a todos os alunos foi 
levada a cabo pelo Sr. Diretor e a entrega do pré-
mio “Almada Cidade Inteligente“ foi feita pelo 
Vereador da Cultura, António Matos, à aluna 
Andreia Faustino. 
  Este evento teve a participação das alunas 
Beatriz Rôlo, Rita Rebocho e Sara Lobo, que 
abrilhantaram esta cerimónia tocando três 
pequenos trechos musicais e contou com a 
ajuda da Associação de Estudantes na receção 
de todos os convidados. 
     Obrigada a todos os pais, encarregados de educação, alunos, 
antigos alunos, professores e funcionários, que assistiram a esta 
cerimónia. 

  Professora Vera Caetano 

Almada, 8 de outubro de 2013 
O meu colégio é … 

     Uma escola maravilhosa com professores simpáticos e alegres, 
com coisas divertidas, atividades, filmes e a comemoração do colé-
gio. Hoje faz 57 anos.  
     Muita gente já trabalhou aqui, as festas são fantásticas. 
     Muito importante… Foi a primeira escola secundária de Almada 
e é a minha escola.    

 
Beatriz Sofia da Silva Lopes-4ºA 

    Editorial:  



Notícias do Frei 
E x t e r n a t o  F r e i  L u í s  d e  S o u s a  

ANO VIII 

DEZEMBRO 2013 

P.2 

Feira da Ladra 

     No dia 15 de novembro, realizou-se no pátio, do Externato Frei Luís de 
Sousa, a tradicional Feira da Ladra. 
     A Feira contou com a participação de todas as turmas, desde o 4º ano 
até ao 12º, os alunos trouxeram artigos novos e em 2ª mão para vender. 
Para além das vendas, o secundário, tratou 
da parte da comida, vendendo bolos, bebi-
das, cachorros, aos alunos, funcionários, 
professores e famílias.  
     Na nossa turma, alguns alunos quiseram 
vender, outros realizaram jogos e ainda 
outros, pintaram as unhas às alunas, profes-
soras e funcionárias. 
     Foi uma tarde espetacular! 
                                                         Turma do 8ºA 

A visita de estudo à banda da GNR  
 
     No dia seis de novembro, pelas 8:30 da manhã, todos os sextos 
anos visitaram a banda da GNR, e por coincidência era o Dia In-
ternacional do Saxofone! 
     Eu, pessoalmente, gostei mais quando tocaram o tema “We are 
the World “ e também quando tocaram várias músicas dos Xutos e 
Pontapés. 
     Esta visita tinha como objectivo ouvir os timbres dos instru-
mentos e distingui-los, mas também acabou por ser muito diverti-
do, foi um dia diferente dos outros, mas, apesar disso, aprendemos 
muito, como por exemplo: a harpa, que é um instrumento de cor-
das, tem 47 cordas, entre elas verdes, vermelhas e azuis. 
     Esta visita foi igualmente importante para a disciplina de por-
tuguês pois, possibilitou-nos escrever este relatório.  
     Gostei muito de visitar a banda da GNR!!! 

 
Ana Carolina Rijo-6º B 

 Visita de Estudo Ao Núcleo Naval da Arrentela 
      
No dia 6 de novembro de 2013 pelas 9 horas, fomos de autocarro, 
visitar o núcleo naval da Arrentela. 
     O museu tinha uma mostra dos vários barcos que navegaram o rio 
Tejo. 
     Quando chegámos,  vimos um vídeo que mostrava como  era a 
vida desses barcos e ficámos a saber que a ponte 25 de  Abril  influ-
enciou a destruição dos barcos como o catráio, muleta, fragata e a 
falua. 
     Depois do filme fomos fazer uma dança que se chamava "dança 
dos barcos" e em seguida, fomos a uma oficina onde guardavam as 
ferramentas utilizadas no fabrico desses barcos. 
     Voltámos ao colégio e a seguir ao almoço, vieram à nossa escola 
os arqueólogos do Centro de Arqueologia de Almada(CAA).  
     Após uma apresentação  das atividades agropastoris, fomos divi-
didos em grupos e fizemos um pouco dessas atividades como: olaria, 
caça, cestaria e o fogo. 
     Estas visitas, foram importantes para o desenvolvimento do nosso 
conhecimento, pois ficamos a saber mais sobre o nosso passado. 

David Portugal -5ºB 

Visita de estudo à sala de ensaios da Banda da GNR 

     No dia 6 de novembro de 2013, nós, o sexto ano do Externato 
Frei Luís de Sousa, fomos a Lisboa (à Ajuda), assistir a um ensaio 
da Banda da Guarda Nacional Republicana, mais conhecida pela 
sigla “GNR”. O seu lema é: “Pela Lei e Pela Grei” que significa: 
que estão ao serviço da lei e do povo. 
     Quando chegámos, fomos muito bem recebidos. Brincámos um 
pouco e vimos dezenas de elegantes e bonitos cavalos,  enquanto 
tomávamos o lanche da manhã. Assim que toda a gente acabou o 
lanche, mandaram-nos entrar. Deparámo-nos com uma sala cheia 
de instrumentos musicais, tais como: tubas, saxofones, uma bateria 
e uma bonita e grande harpa. 
     O Maestro começou por nos explicar que tinha precisado de 
dispensar alguns músicos, pois como nós éramos bastantes, não 
havia espaço para todos e, mesmo assim, alguns alunos tiveram 
que ficar sentados no meio dos artistas, o que foi muito giro! 
     O ensaio decorreu lindamente, tocaram várias músicas como: o 
D´Artacão do Charles Boyd, a Pantera Cor-de-Rosa, o Fantasma 
da Ópera, um Medley dos Xutos e Pontapés e um grande êxito: W e 
Are the World de Michael Jackson e Lionel Richie. 
     Pelo que se pôde ver, pela cara dos nossos colegas, e pelos nos-
sos professores, as preferidas foram We Are the World e o Medley 
dos Xutos e Pontapés. 
     No intervalo de cada música explicaram-nos curiosidades acer-
ca de cada instrumento, por exemplo, ficámos a saber que a harpa 
tem 47 cordas e todas de cores diferentes! 
     Para nós, foi uma visita muito importante, pois aprendemos 
coisas novas que podem ajudar a distinguir diferentes timbres nas 
aulas de música! 

Mariana Godinho e Sara Núncio– 6ºB 
     Entre os dias 2 e 6 de dezembro decorreu a tradicional Feira da 
Geologia. Mais uma vez o Departamento de Ciências Físico-Naturais 
dinamizou a exposição e venda de minerais e fósseis, entre outros 
artigos associados.  
     Este ano, e pela primeira vez, foi colocada uma banca no átrio em 
frente à sala de professores, o que permitiu alargar a exposição a toda 
a comunidade educativa. Foi mais um sucesso pois as formas naturais 
continuam a fascinar os miúdos e graúdos. 

Professora Lúcia Rocha 
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Corta Mato Escolar 

     No dia 15 de Novembro fomos ao seminário, participar no corta mato 
escolar. O corta mato foi realizado pelos alunos do 5º ao 11º anos. 
     A organização foi efetuada pelos alunos do 12º ano, estes cronometra-
ram o tempo e atribuíram as medalhas ao 1º, 2º e 3º lugares, com a partici-
pação do Diretor e dos Professores de Educação Física. 
      Quando todos acabaram de correr, voltámos para a escola, a tempo do 
almoço.  
     Esta atividade é muito importante para melhorar a nossa condição físi-
ca. Para o ano há mais! 
 
Afonso Matos, Lara Duarte, Elber Albuquerque, Pedro Campos Filipa 
Pereira, Filipe Franquinho e Miguel Braz-7ºB 

Os alunos do 7ºano, na disciplina de T.I.C., participaram num desafio…  
 
     Com o objetivo de comemorar o Dia Mundial da Alimentação, 16 de outubro, e sendo esta uma oportunidade para relembrar a importância 
de uma alimentação saudável e equilibrada, os nossos alunos participaram num concurso promovido pela DECOJovem que desafiou os alunos 
do ensino básico a tirarem uma fotografia original e criativa de uma fruta ou legume da época e a escreverem uma frase sobre a importância 
de uma alimentação saudável. 
                                                                                                                                                                                 Professora Túlia Duarte 
LINKS PARA CONSULTA GERAL: http://www.decojovem.pt/os-desafios/?page=all 
 
Nossos alunos: 
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1084 
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1085 
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1086 
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1088 
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1541 
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1237 
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1236  

Todas as Quartas-Feiras às 13h, na capela 
do Externato é celebrada uma missa pelo 
Padre Daniel Miguel.  
Estão todos convidados a participar. 

A Arte da Matemática 

     No âmbito da disciplina de Matemática 
e Educação Tecnológica, os alunos do 
8ºano, criaram um painel coletivo de iso-
metrias (translação, rotação e reflexão), 
onde tentaram descobrir a articulação 
entre o quotidiano e a matemática. 
     Pelas calçadas portuguesas ou pela visualização de painéis de azu-
lejos, bem como em diferentes formas geométricas, foi interessante 
descobrir no nosso património esta ligação entre a matemática e a vida 
real. 
     Estão todos os alunos do 8º ano de Parabéns! 
 
Professora Cristina Calqueiro 
Professora Vera Caetano  
Professora Túlia Duarte 

Visita de estudo ao Planetário e ao Museu Nacional de Arqueologia 
 

     No dia 6 de novembro, visitámos o Planetário e o Museu Nacional de Arqueologia. 
     Dentro do Planetário, observámos astros do sistema solar e a sua descrição. Depois de 
estarmos a ouvir toda a explicação acerca deste assunto, com muita atenção, saímos do edi-
fício e fomos almoçar, em conjunto com a outra turma do 7º ano. 
    Da parte da tarde, fomos ao Museu da Arqueologia, onde as duas turmas do 7º ano foram 
divididas em três grupos. Durante a visita, vimos várias exposições, entre as quais, a Lusitâ-
nia e o Egipto. Finalizámos a visita com um atelier. 
     Na nossa opinião, todas as visitas de estudo são importantes para consolidar os conheci-
mentos que adquirimos nas aulas ao longo do ano. 
 

Ana Torres Ana Sofia, Guilherme, Pedro Campos, Raquel, Rui Antunes e Tomás– 7ºB 

http://www.decojovem.pt/os-desafios/?page=all
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1084
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1085
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1086
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1088
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1541
http://www.decojovem.pt/os-desafios/?id=1237
http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.decojovem.pt%2Fos-desafios%2F%3Fid%3D1236&h=iAQEpw6Vx&s=1
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Teatro do Gui – Jardim de Infância 

 

      No dia 14 de novembro,o teatro veio ao Jardim de Infân-
cia e os nossos alunos adoraram! Houve muita magia e muita 

alegria.  

Drª Carla Ferreira 

S. Martinho 

      A nossa Creche e o Jardim Infantil resolveram festejar o São Martinho 
com a realização de um bolo de Castanhas e um Teatro de Sombras.... 
Aqui ficam as fotografias e a receita para experimentarem. 

Drª Carla Ferreira 

 

 

 

 

 
BOLO DE CASTANHAS 

A receita é esta: 
 
500g de castanhas cozidas 
250g de açúcar 
100g de margarina de girassol 
4 ovos 
2 colheres de chá de fermento 
 
Preparação: 

Num recipiente, colocar as castanhas cozidas e passar até ficarem em puré. 
Noutro, bater bem o açúcar com a manteiga e juntar as gemas. 

Acrescentar a esta mistura o puré de castanhas, o fermento e, finalmente as 
claras em castelo. 

Por fim, levar ao forno a 180º em forma untada com manteiga e polvilhada 
com farinha, durante cerca de 40 minutos, dependendo do forno. Convém 
que não coza muito porque fica muito bom se ficar húmido! 

Médicas vieram à escola… 
     No dia 22 de novembro de 2013, um grupo de médicas visitaram o Jardim de Infância. 
     Integrado no projeto pedagógico “O jardim dos sentidos”, as médicas fizeram uma ação de sensibilização sobre a saúde e os 5 sentidos. 
     Foi uma manhã diferente, divertida e cultural. 
     Para cada grupo de crianças contaram uma história e fizeram jogos sensoriais e todos aprendemos como são importantes os 5 Sentidos! 
     No final dos jogos agradecemos às médicas e em nome de todos, os responsáveis de sala ofereceram às médicas uma lembrança feita pelas 
crianças de  5  anos. 

Educadora Zé Amaral 

                             

 
Jogos Sensoriais 

    A sala Laranja esteve presente na Oficina 

     A sala Laranja esteve presente na Oficina "Um corpo que 
dança", de Marina Nabais que procura explorar a importância 
do corpo como forma de expres-
sar emoções através do movi-
mento, do tempo, do ritmo e da 
poesia que só a dança pode con-
tar. 

Educadora Margarida Rocha 



     ATIVIDADES DA SALA ENCARNADA 

 

 

 

 

 
Os nossos mochos feitos com sacos de papel. 

 

 

 

   

As aranhas para assustar no “Dia das Bruxas”.     

                                                                                                                                                                   Educadora Manuela Maciel 
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Halloween 

     O Halloween começou na Irlanda, eu fiz um desenho muito divertido 
sobre o Halloween. 
     O Halloween tem monstros muito assustadores: 
     Bruxas, zombies, fantasmas, frankenstein, enfim… 
     O Halloween também tem tradições. E essas tradições são: temos de nos 
mascarar, temos de bater de porta em porta e pedir “doçura ou travessu-
ra” (doces ou partida) e muitas mais… 
     Começa no dia 31 de outubro de noite, e acaba no dia 1 de novembro. 
Também começou no dia dos de finados, no início do século VI d.C.,  em 
que as pessoas acreditavam que as “almas” dos que já tinham partido, volta-
vam, por isso começaram a deixar tudo apagado (sem luz), para não chama-
rem a atenção. Happy Halloween! 
 

 Daniel Filipe Marques da Costa-4ªA 
 
 

A Bruxa veio à escola... 

No dia de Halloween, 31 de outubro, a Bruxa Bonny, visitou o 
Jardim de Infância….Os nossos alunos adoraram! 

Professora Cristina Passarinho 

 

 

HALLOWEEN DAY 

      Este ano foi, mais uma vez, celebrado o Halloween pelos 
alunos do 1ºciclo. Cada turma fez os seus "Candy bags", os 
quais foram recheados de doces, e no dia 31 de outubro, assis-
timos ao filme "Hotel Transylvania" no anfiteatro do externato. 
Apesar de não nos termos mascarado, foi bem divertido.  

Professora Ana Filipa Nunes 

 

 

                      São Martinho  
Com castanhas e  imaginação fizemos lagartas. 

       As  “ Marias Castanhas “ . 

Aniversário do Frei – As silhuetas. 

O comboio dos sentidos. 
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Uma Bela Paisagem 
      
Estava no meu quarto a tentar estudar português, mas não conseguia, porque o 
meu irmão não parava de fazer birra. 
     Para apanhar ar, fui à janela e vi uma bela paisagem de campo. Havia um 
bando de pássaros a voar alegremente, uma banda a tocar uma linda melodia, 
uma igreja lá ao longe com os seus carrilhões a tocarem, à direita avistava-se 
um enxame e um formigueiro. 
     Lá muito, muito ao longe estava um pomar, um laranjal, um olival e um 
pinhal, juntos formavam um coração. Perto da janela onde eu espreitava estava 
um montado, com ninhadas, fatos e manadas. Era uma vista maravilhosa. 
     De repente, avisto lá ao fundo uma grande alcateia que vinha comer as ca-
bras e assustar os animais que lá habitavam. Mas eu estava enganada, a alca-
teia estava a fugir de uma súcia gigante. Tentei evitar que não matassem a al-
cateia, mas não consegui… 
     Já era tarde, tinha de ir ter com os meus pais para ir à casa dos meus primos 
jantar e ver a sua matilha. 
     De repente, no meio do nada, reparo que não sabia nada de português, pois 
em vez de estudar, estive a apreciar uma linda paisagem. Fiquei em choque. 
Mas não faz mal, depois invento uma desculpa! 
 

Francisca Oliveira-5º B 

Os torneios de voleibol 
     No 5º ano, nas aulas de Educação Física, iniciámos a prática da modalidade de voleibol. É o meu desporto favorito.  
     Numa das aulas, a professora informou que iria haver torneios desta modalidade e da turma toda, ela iria escolher 4 raparigas e 4 rapa-
zes. Qual não é o meu espanto quando na aula seguinte ela afirma: 
     -“Para os torneios de voleibol vão participar a Mariana Godinho, a Joana Guerreiro, a Constança Simões e a Mafalda Martins. Dos rapa-
zes serão escolhidos o Simão Andrade, o Tiago Meirim, o Diogo Martins e o Tomás Afonso”. 
     Eu nem cabia em mim de satisfação e orgulho ! 
     Chegou o dia do torneio e estavam reunidos alguns elementos que representavam o 5º A, o 5º B e o 5º C. Os restantes colegas gritavam 
cada um pela sua turma. 
     Começou o jogo e a equipa era eu e a Joana Guerreiro contra duas colegas do 5º C e ganhámos. De seguida, foram dois colegas do 5º B 
contra outros dois do 5º C…e mais uma vitória para o 5º B. 
     Mas não foram só alegrias…quando voltei ao campo com a Joana, tivemos de jogar contra duas raparigas do 5º A e perdemos. Ficámos 
um pouco tristes. 
     No final do torneio, fomos ver as qualificações e em 1º lugar ficaram os rapazes do 5º B e em 2º lugar ficaram as raparigas do 5º B. 
     Foram bons resultados e a professora de Educação Física ficou muito satisfeita. 
     Espero que este ano tenha também o prazer de participar novamente. 

Mariana Godinho - 6º B 

Das Janelas do Meu lar 
 
     Das janelas da minha casa vejo lindos campos sem fim. 
     Quando acordo de sonos profundos, vou logo espreitar o nascer do Sol, pois a sua beleza põe-me a ver os bandos que me acordaram a 
assobiar, mas que agora estão a voar, a viajar pelo Mundo. À noite vou para as escadas e volto-me para a direita e, quando é meia-noite, vejo 
uma fantástica girândola, lançada no segundo em que uma multidão põe os grandes carrilhões a tocar com belíssimas melodias que faz uma 
orquestra, quando quer encantar o enorme público. Como um bonito cancioneiro. 
     Viro-me para a esquerda e olho uma matilha a brincar assustando as nuvens de gafanhotos e eu a fazer festas nos cães. E depois ponho-me 
deitada no chão a apreciar o céu com nuvens que parecem uma mata com uma manada e um fato ao lado (mais uma vara e um rebanho…). 
     Mas quando olho para a frente, sinto que as escadas são infinitas, como se faltasse andar quarenta milhões de quilómetros para o meu 
destino, em que começo a ver dois caminhos, e aquele que tiver um feixe de luz, é o correto! 
 

Beatriz Bastos 
 

     A minha professora de 4º ano 
 
     Um sorriso marcante e um forte temperamento. É logo o 
que me recordo quando mencionam a minha professora da 
primária. Ah! E daquela pulseira que usava quase todos os 
dias que tilintava quando escrevia. Deixava-nos preparar 
atuações quando quiséssemos para representar em frente da 
turma, e nós abusávamos desse privilégio. Fazíamos dan-
ças, criávamos músicas,… enfim, éramos criativos e ela 
adorava. 
     Eu era uma rapariga muito tímida, por isso não posso 
dizer que tinha um relacionamento com ela muito diferente 
dos outros, mas lembro-me de certa forma a admirar, como 
só uma criança o faz. 
     Foi, então, com muita tristeza que entretanto a deixei 
para trás. Restam agora as boas recordações e uma fotogra-
fia nossa, na minha mesa de cabeceira, para a relembrar. 
 

Marta Ferreira-9ºB 
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The Perfect Holiday 

I’ve always believed that any holiday is an excellent holiday. It’s a chance to explore and get out of your every-day-life routine! 
Why wouldn’t it be great? I mean, even if you get sick or lose your luggage in the airport, it’ll always be fun to look back and say, “That 
happened”. And to prove my point, I’m not going to talk about any Disneyland, tropical  island or paradisiacal beach related holiday, but a 
hot, sticky summer trip to Rome. 

It was 5 a.m. when I had to wake up to catch the plane, and chaos ruled the house while everyone rushed to get things ready. I 
can’t remember how long ago this was, maybe in the summer of my fifth grade… What I do remember is that I was feeling sick like never 
before because of last night’s dinner. 

     Shortly after, we left and found ourselves preparing to take the flight. Still feeling terrible, right when I was about to despair, I forced 
down a yogurt and felt better instantly. 

When we landed my dad rented a Fiat so that we could travel around town for the week. And after checking in at the hotel, we set 
course for exploring Rome. It wasn’t long before all of us collapsed in a fountain taken over by pigeons due to the heat. The temperature 
was 40 degrees Celsius at least. It stayed like that for the whole week, so it was rather painful visiting the Coliseum, the piazzas, anything 
really. But the nights were wonderful and the food was amazing. 

In the end, it wasn’t all that perfect. However, I was sorry to leave Rome behind.  

Marta Ferreira-9º B 

Being famous… 

     In my opinion, being famous isn’t a good or a bad thing be-
cause it has pros and cons. The pros are for example earning a lot 
of money (in the majority of times), having a good social life and 
having a lot of contacts. On the other hand, this type of life has 
cons too, like: don´t being able to have any privacy, to be con-
stantly followed by the paparazzi and to have their whole life 
written on the papers and on the magazines, not only the true 
parts but the false ones as well. 
     I think famous people generally try to behave responsible, but 
of course like in everything, there are some exceptions. For ex-
ample, Lindsay Lohan. She started appearing in movies when 
she was just a child and when she got older, she started taking 
drugs, drinking too much and being involved in a lot of scandals, 
and I think that is the main reason why she is so famous. 
     However there are also a lot of famous people that behave in 
a  responsible way and that is really important, because it shows 
that not all famous people are irresponsible and immature. 
     There are some famous people that don´t have any talent, like 
for example people from reality shows. They are ordinary people 
just like us, that are living in a house where their main goal is to 
win money.  And the winner isn´t necessarily the most talented 
person, sometimes they don’t have any talent at all, they were 
only chosen because the main objective of the producers is to 
cause scandals and to give people something to talk about. 

Inês Nunes-11ºA 
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El español en el Mundo 
 
 
T-Buenas noches, estoy aquí con el Maestro Rodrigo. Buenas 
noches.  
R-Buenas noches. 
T-Entonces, hoy vamos a hablar sobre el idioma que más de 
400 millones de personas hablan. ¿Qué idioma es este? 
R-Es el español, claro. 
T-El español es hablado en España ,y ¿en qué países más? 
R-El espanõl es un idioma muy hablado. Podemos encontrar 
hablantes en casí toda la América Latina, varios hablantes en 
los E.E.U.U  y algunos más en Asia, en Filipinas. 
T-¿Y todo el mundo habla igual? 
R-No, hay diferencias de léxico y también diferencias del 
punto de vista fonético y fonológico entre los varios países. 
Por ejemplo, en España se dice “coche” y en América Latina, 
es bastante corriente oir la palabra “carro”. 
T- En España, ¿solo se habla el español ? 
R-Claro que no. En España, hay varias lenguas cooficiales 
como el catalán, el euskera, o el gallego. 
T-¿Y Cuál es la más importante? 
R-Es el castellano, es la lengua más hablada, porque desde el 
siglo XV que se fue consolidando en España y en las Améri-
cas, gracias a Cristóbal Colón. 
T-¿Y porque hay diferencia? 
R-Hay diferencias porque la mayoría de los colonizadores 
venían de Extremadura y Andalucía y las características foné-
ticas de estas partes de España se transmitieron a los indíge-
nas. 
T-Gracias por haber contestado a nuestras preguntas. 
R-De nada, muchas gracias también.  
 
 
                  Rodrigo Guilherme y Tiago Martins/9ºA 

Science Fiction films, do you love or hate them? 

     Science fiction films have been around for a long time, the first 
was Viage dans la lune, a french 1902 film, needless to say, it did 
not have the incredible amount of speacila effects Hollywood 
films do these days, but still, it was very advanced at the time. 

     I enjoy science fiction films that have a complex story and a 
diminuished amount of special effects, which, is quite hard to find 
these days in a mainstream cinema, because even old movies with 
basic effects (like Total Recall, for example) have been victims of 
Hollywood with lounge budgets and nothing to add onto the story 
except for big explosions and futuristic shootouts. 

Sebastião-10º 
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  O Gato do deserto e o pequeno Gerbilho 

     No grande e extenso deserto do Sahara habitava um gato do deserto que adorava comer gerbilhos. Houve um dia em que o gato avistou 
ao longe um gerbilho. O gato foi correndo e o gerbilho estava muito confiante, o que não era típico numa situação destas.  
     Quando o gato se aproximou do gerbilho disse:  

- Não é suposto tu desatares a fugir assustado? 
- Não! Eu sou um gerbilho mágico, pois tenho super poderes!! – respondeu o gerbilho. 
- Quais são eles? – perguntou o gato. 

      O gerbilho ouvindo isto, saltou e disse: 
- Super cauda! 

     Mas na realidade, ele só estava a abanar a cauda aceleradamente. O gato, acreditando nesta mentira, fu-
giu. 
     No dia seguinte, o gato foi ter com a raposa que lhe disse que aquele gerbilho era muito mentiroso. Ouvindo isto, 
suspirou e disse: 
- Um dia hei-de vingar-me! 
     E assim foi, o gato pediu aos seus amigos para encurralarem o gerbilho, enquanto mostravam os seus caninos di-
zendo que tinham caninos super potentes de vampiro.  
     Já no final da emboscada, o gerbilho disse que nunca mais mentia e assim os gatos deixaram-no fugir bastante 
assustado. 

Guilherme Domingos-5ºC 

O cão e o gato 

     Era uma vez um cão que vivia na casa de uma senhora com 
uma tartaruga. 
     Certo dia, o cão e a tartaruga estavam os dois a jogar às cartas, 
quando a dona entra em casa com um gato no colo. Como o cão 
era muito ciumento e não gostava nada de gatos, começou a ros-
nar-lhe e a tentar atacá-lo, mas a dona não deixou. 
      No dia seguinte, o cão estava calmamente a ver o seu e-mail, 
quando de repente, ele ouve um barulho vindo do quarto da dona 
e foi lá ver o que era. Quando lá chegou, viu o gato a brincar com 
os seus brinquedos e disse:  
     - Ah! Larga já os meus brinquedos, seu idiota!  
      E o gatinho respondeu:  
     - Os teus brinquedos são muito giros! Não os vou largar por 
nada deste mundo. 
      O cão começou a correr atrás do gato, e o gato enquanto fu-
gia, desarrumou a casa toda. Quando a dona chegou lá, pensou 
que tinha sido o cão a desarrumar tudo e por isso pô-lo de castigo 
e obrigou-o a arrumar e a limpar tudo. 
     Depois disso, a dona explicou-lhe:  
     - Olha, eu gosto dos dois de igual forma, fofinho! Não é preci-
so ficares triste e muito menos ciumento. 
     E assim, o cão aprendeu a não ser ciumento. 

Mariana Pereira-5ºC 

O que vejo da janela do meu quarto… 

     Da janela do meu quarto, vejo a Antártida com os esquimós com 
aquele beijinho com o nariz franzido. Vejo oceanos lindos com as cores 
dos peixes lindos e das algas. 

     Da janela do meu quarto, eu vejo Londres, que é tão colorida, com 
tanta publicidade e isso provoca alegria e animação. 

     Da janela do meu quarto, vejo dragões e seres míticos de todos os 
tipos, com asas brilhantes, com barbatanas coloridas, são ferozes e isto 
desperta-me o gosto de aventura. 

     Da janela do meu quarto vejo pessoas a mandar tomates para o Justin 
Bieber e quando tenho um à mão atiro com muito prazer. 

     Contudo, se não tivermos imaginação apenas vemos um estaciona-
mento de autocarros e um bar cheio de bêbados dia e noite. 

Alexandre Branco– 5º C 

A minha antiga professora 
     Ainda me lembro da minha professora do quarto ano, alta, 
magra, cabelos escuros e usava óculos. Esta professora é a 
Susana Pedro do Externato Frei Luís de Sousa. 
     A Susana não foi apenas mais uma professora, pois foi ela 
que me ensinou a mim e aos meus colegas a ler e a escrever e 
estivemos juntos do primeiro ao quarto ano. 
      Ela era muito brincalhona, mas quando era altura de traba-
lhar, era exigente. Ajudava-nos a fazer os exercícios, mesmo 
que os tivesse acabado de explicar, porque nós éramos um 
pouco distraídos. 
      Sempre gostei muito dela porque era simpática para todos 
os seus alunos e ainda hoje gosto,  quando nos encontramos 
no corredor, ela cumprimenta-me e eu a ela. 
      Ela deixa-me muitas recordações. Lembro-me que quando 
a minha turma estava cansada, a Susana começava a desenhar 
coisas no quadro, ela era uma grande artista. 
     Espero um dia poder retribuir-lhe todo o carinho e preocu-
pação que teve connosco. 

Rita Pinho– 7ºB 

Os nossos alunos do 7ºB recomendam o filme... 

Aventura no Centro Comercial 

    O filme “Aventura no Centro Comercial” ensina-nos 
que a família deve estar unida aconteça o que acontecer! 
    Aconselhamos este filme a todas as idades, porque na 
época Natalícia, a alegria, a união, a paz e a esperança são o mais im-
portante, e este filme demonstra-nos isto! 
 
    Margarida Lourenço, Joana Silva, João Leite, Gonçalo Osório, Guilherme 
Barreiros, Madalena Carvalho-7ºB 
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Da janela do meu quarto vejo... 
 
     Da janela do meu quarto vejo e aprecio uma bela paisagem, agradável à vista de qualquer um. 
     Esta é composta por uma pequena flora. 
     Ao lado da  janela do meu quarto, há um pequeno banco onde me sento a ler e a estudar porque me sinto calma e relaxada . Quando 
acabo os meus trabalhos de casa, vou sempre até ao meu jardim para apreciar as belas rosas, margaridas, alecrins, lírios ... enfim o sítio 
perfeito para viver, porque não há dinheiro que pague a tranquilidade que este  sítio nos transmite . 
     No entanto, esta paisagem no inverno fica coberta por um maravilhoso manto branco e o lago fica congelado, o que dá jeito porque 
eu gosto muito de patinar. Sempre que saio de casa para ir para o meu jardim, a minha mãe certifica-se sempre se saio de casa bem aga-
salhada e quando regresso faz-me sempre umas bolachinhas e  prepara-me um leitinho bem quentinho. 
     Seja no inverno, seja no verão, eu adoro a paisagem que vejo a partir da janela do meu quarto.  

 Carolina Ramos -5ºC  

O Macaco e a Foca 
      No Circo Mundial trabalhava o macaco Zacarias e a 
foca Mimi. Faziam números acrobáticos e todos os sába-
dos à noite tinham muito público a admirá-los, especial-
mente crianças. 
    A Mimi, durante a sua exibição era altiva e convencida, 
enquanto o Zacarias era bem-disposto e arrancava muitas 
gargalhadas do público. 
     No final do espetáculo, ambos iam pedir aos especta-
dores a  recompensa pelo seu trabalho, e a foca dizia: 
                                  “Sou artista malabarista 

uma nota me deves dar 
faço trabalhos difíceis 
um casaco quero comprar”. 

        E o Zacarias cantava: 
     “Para este macaquinho 
      uma  moedinha vais dar 
      para que seja feliz 
      e a família alimentar”. 

     No público, ao ouvir as canções, poucos foram os que 
deram uma nota à Mimi. No entanto, o Zacarias encheu o 
seu chapéu de moedinhas que as crianças sorridentes lhe 
deram. 
     O macaco, com o seu simples pedido, conseguiu juntar 
mais dinheiro do que a foca, com a sua ganância. 
Moeda a moeda, o macaco encheu o mealheiro. 

 
Madalena Campos -5º C 

A viagem de Darwin 
      - Aqui estou! 
      A voz entusiasmada e feliz de Darwin soava como música para mim. 
Há muito que não via o capitão sorrir com tal inocência e todos os atarefa-
dos tripulantes pareciam divertidos. 
      Rapidamente vi Darwin percorrer a pequena praia, estudando cada grão 
desta minuciosamente. A expressão compenetrada e os devaneios sobre 
biologia não deixavam o prestigiado biólogo – que o acompanhava – indi-
ferente; parecia avaliá-lo continuamente, mas mantendo-se silencioso entre 
pequenas correções, que Darwin ouvia avidamente. 
      A paisagem era desoladora comparando com a árdua viagem, mas tal 
não parecia abater o entusiasmo de Darwin. Finalmente entrei na praia, 
apetrechado com utensílios de cozinha. Um local abrigado junto das rochas 
foi o escolhido por mim, para preparar o almoço para cinquenta marinhei-
ros esfomeados. A aparição de Darwin era para mim desconhecida até este 
se pronunciar: 
      - Joe, Joe! – chamava ele, sem perder o entusiasmo já irritante. 
      - Charles, o almoço ainda não está pronto! – barafustei, concentrado na 
refeição a preparar. 
      - Não, sabe que ouvi o capitão confidenciar que aqui poderemos encon-
trar ouro puro!? 
      De repente, a carne bolorenta que tanto me afligia deixou de ter impor-
tância. Algo desconhecido despontava em mim, uma sede de riqueza. Fitei 
profundamente Darwin nos olhos. 
     - Onde!? – os meus olhos deviam faiscar, pois vi Darwin estremecer e 
recuar ligeiramente. 
     - Não sabemos – disse, hesitando – mas amanhã começarão as buscas 
após nos instalarmos. 
     Nessa noite, não dormi. Na manhã seguinte, como Darwin referira, as 
buscas começaram, nas quais participei avidamente. Estranhamente a paisa-
gem desoladora deixou de afetar o meu entusiasmo. A sede de ouro era 
muito superior. 
     Afinal, a viagem era bastante interessante, Darwin não mentira. 

Beatriz Pires– 8ºA 

       Almada, 10 de novembro de 2013                                                                                                
 
João, 
     Recebi a carta em que me pedias ajuda para encontrar o 
teu cão que desapareceu há uma semana atrás. Eu sei que, 
neste momento, estás muito triste e desesperado, mas vais ter 
de fazer tudo o que puderes para o encontrar. 
     Vou dar-te algumas ideias para trazeres o Barney de volta 
para casa. 
     Pede auxílio aos teus pais para elaborarem um cartaz com 
uma fotografia do cão, onde se consigam ver as cores do seu 
pelo, indica o seu tamanho médio, a raça e a idade. Quem o 
encontrar precisa de saber que ele é muito novo e não conse-
gue sobreviver sozinho na rua. Não te esqueças de dar o teu 
contacto e prometer uma pequena recompensa. 
     Fico ansiosa a aguardar por notícias de que encontraram o 
Barney e que ele já se encontra novamente em casa com o 
seu dono. 
     Um abraço, 

Rita Pinho -7ºB 



     Concurso Literário 

       “Um Conto de Natal” 

     No âmbito da disciplina de Por-
tuguês,  com o intuito de desenvol-
ver a prática da escrita, realizou-se, 
no decorrer deste 1º período, um 
Concurso Literário: “Um Conto de 
Natal”, cujos vencedores são: 

Sara Núncio (6ª B)- “Lenny, um 
Duende de Natal). 

Ana Mourão (7ºA) - “Uma Visita 
Inesperada”. 

 

Departamento de Línguas 

Notícias do Frei 
E x t e r n a t o  F r e i  L u í s  d e  S o u s a  

ANO VIII 

DEZEMBRO 2013 

P.10 

Parabéns! 
     No dia 12 de novembro, a nossa Creche fez 2 anos...Parabéns.... 
Parabéns à Coordenadora da creche, Educadoras e Funcionárias, pelo 
excelente trabalho que fazem todos os dias com os nossos pequeninos. 
 

Professora  Cristina Passarinho 

O Frei no “Face” 

Doravante, poderão consultar a nossa página Facebook, que está 
operacional desde Setembro e que se encontra a cargo do Professor 
Sérgio Martins. 

João Garcia: Grande Nome do Alpinismo 
de visita ao Frei 

 
     Dia 13 de novembro, ficou marcado para 
a história do Externato Frei Luís de Sousa, 
com a visita de um grande nome do alpinis-
mo internacional, João Garcia. Numa conver-
sa franca e humilde, os alunos do 8º e 9º ano 
tiveram a oportunidade de conviver com uma 
lenda viva, a qual não deixou nenhum aluno 
indiferente. 
     Por volta das 14:30h, após uma rápida visualização sobre 
uma das escaladas do alpinista, a conversa desenrolou-se em 
confissões sobre a sua infância e sobre a catastrófica escalada ao 
Evereste, em 1999. Num tom algo sentido e verdadeiro, expli-
cou alguns dos motivos para o falhanço na maior montanha dos 
Himalaias, após um relato sobre a sua primeira escalada aos 
Alpes, ainda em jovem. Seguiram-se algumas perguntas dos 
alunos, aos quais o alpinista respondeu, sem perder a humildade 
característica. Mais tarde, houve ainda tempo para uma conver-
sa à parte com os mais interessados. 
     Com esta conferência, acredito sinceramente que a minha 
maneira de pensar e de ver a vida mudou. A forma apaixonada 
com que João se referia à sua arriscada profissão não deixou 
realmente ninguém indiferente.  
     Para além de ter ficado na história das muitas visitas marcan-
tes do Frei, ficou ainda na memória de todos os alunos, que tive-
ram a oportunidade de trocar impressões com o alpinista de re-
nome. Foi uma tarde bem passada e interessante. 

Beatriz Pires-8ºA 

Trabajo de los alumnos  del 7ºA y 7º B en la asignatura de español 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia de Reflexão 

     No dia 29 de novembro, a turma B do 9º ano, acompanhada 
pelo seu diretor de turma, prof. Jorge Garcia, a Doutora Janete e o 
Padre Daniel, deslocou-se ao seminário de Almada. Foi um dia de 
pura reflexão onde também foram realizadas algumas atividades 
lúdicas como a da Caça ao tesouro. 
     Este dia teve como principal objetivo REFLETIR…acabou 
com uma celebração realizada pelo Padre Daniel. Foi um dia bas-
tante apreciado por todos, mas acima de tudo foi mais um grande 
convívio com a nossa família do Frei e com Deus.             
                  Vicente Oliveira 9ºB 
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    O Padre Daniel veio visitar os meninos do Jardim de Infância, 
iniciando com eles o percurso do Advento. 

 

 

 

 

 

 

 

                      A sala branca deseja a todos um Feliz Natal!! 

Educadora Sílvia Calha 

           

Trabalhos de Natal dos alunos da sala verde 

PREPARANDO O NATAL... Advento 

      Os  trabalhos dos nossos 
pequeninos... 

      
      Nas aulas de Educação Visual e Educação Tecnológica 
(7º/8º/9ºanos), 138 presépios foram planeados, construídos 
e embalados com muito amor e dedicação...  
      Nesta quadra festiva, os encarregados de educação irão ter a 
sua casa mais bonita com os trabalhos dos nossos meninos e meni-
nas! 
     Feliz Natal para todos! 
 
Professora Túlia Duarte 
 
 
 

Presépios realizados pelos alunos do 6ºAno na disciplina 
de Educação Tecnológica 
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Já é Natal! 
Decorações de Natal 

(Jardim de Infância, 1ºciclo, 2ºciclo, 3ºciclo e secundário)  

 

O QUE É O NATAL? 

O Natal é o dia  
em que celebramos o nascimento de Jesus. 
O Senhor que faz com que os dias tenham 
alegria, 
está agora na cruz… 
No Natal enfeitamos um pinheiro 
com um Presépio a acompanhar. 
Colocamos as prendas debaixo da árvore, 
para depois com elas brincar. 
O Natal não significa: só presentes, 
mas sim a presença de parentes. 
É a alegria no ar, 
Para o Nascimento de Cristo festejar! 
Ao jantar comemos bacalhau, 
que por acaso não é nada mau!... 
Estas são tradições, 
Como, cantar certas canções! 
O Natal é assim, 
com muita alegria. 
Por isso aproveita bem 
A esperança deste dia! 
Feliz Natal 
e Boas Festas 
com grandes votos! 

Beatriz Bastos-5ºB 

Mensagem de Natal, dos alunos do 7ºano A/B 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho realizado nas aulas de formação cívica, com as diretoras 
de turma, Professora Lurdes Lobato e Professora Cristina Calqueiro 
com a colaboração da Professora Túlia Duarte na disciplina de 
T.I.C.  

O que significa Natal? 

No Natal há muitas prendas Contarmos histórias 
para dar e receber.  ao pé da lareira 
Mas o mais importante  Com a árvore de Natal feita 
é o que eu agora vou dizer.               que nos deu uma trabalheira. 
 
Juntarmo-nos em família       Ajoelharmo-nos ao presépio 
a comer a ceia.   a rezar pelo Natal. 
A beber chocolate quente  Que seja só com felicidade 
e a tirar doces da meia.  e que nada corra mal. 
 
Chegou a hora certa  O Natal é partilhar 
a entrega dos presentes.  Seja de noite ou de dia. 
Dando um a cada um  Também pensar em Jesus 
já todos ficam contentes.  para ter muita alegria. 

Madalena Almeida Ribeiro -5ºB 


